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Resumo: Este estudo objetiva-se a compreender a prática pedagógica no campo da geografia sobre a 
educação ambiental no ambiente escolar de São Luis do Quitunde/AL, em 2019. Para tanto é realizado 
um estudo com a finalidade de identificar os problemas ambientais na cidade pesquisada; desenvolver 
reflexões sobre os problemas ambientais por meio das análises de práticas industriais; explicitar a 
importância da educação ambiental em ser problematizada na área da geografia. O principio que se 
destaca no presente estudo é como a educação ambiental vem sendo considerada no campo da geografia 
no ambiente escolar em São Luis do Quitunde/AL, em 2019? A metodologia utilizada para o 
desenvolvimento deste trabalho é uma pesquisa de campo, tendo como instrumento a observação e a 
intervenção pedagógica no lócus da pesquisa.  

Palavras-chave: Geografia, prática pedagogica, educação ambiental. 
 
Abstract: This study aims to understand the pedagogical practice in the field of geography on 
environmental education in the school environment of São Luis do Quitunde / AL, in 2019. To this end, 
a study is carried out with the purpose of identifying environmental problems in the city researched; 
develop reflections on environmental problems through the analysis of industrial practices; explain the 
importance of environmental education being problematized in the area of geography. The principle that 
stands out in the present study is how environmental education has been considered in the field of 
geography in the school environment in São Luis do Quitunde / AL, in 2019? The methodology used 
for the development of this work is a field research, using observation and pedagogical intervention as 
a tool in the research locus. 

 
Keywords: Geography, pedagogical practice, environmental education. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

O processo de busca do conhecimento perpassa-se pela conscientização ambiental. é 

também através da Geografia que o debate sobre a relação sociedade-natureza se constitui como 

uma questão ampla e complexa, pois desafia os paradoxos da didática na contemporaneidade, 

debruçando no futuro docente a escolha por elementos didático-pedagógicos constituintes de 

algumas tendências pedagógicas que estabeleçam uma compreensão dialógica sobre a relação 

estabelecida no tempo-espaço que permitam uma reconciliação entre a sociedade-natureza, 

indicando que este é um dos grandes desafios a serem enfrentados para o aperfeiçoamento da 

Educação ambiental.  

A disciplina Geografia é ministrada na escola a partir do Ensino fundamental e tem um 

papel a cumprir na formação de crianças e adolescentes no conhecimento pleno do espaço 

geográfico ao qual está inserido e ao qual pertence e participa como agentes diretos e indiretos 

de sua transformação. Para dar conta disso, é preciso que o processo de formação desses 

profissionais tenha um suporte teórico capaz de contemplar também a ação docente. Para Cuba 

(2010) a educação se apresenta como uma poderosa ferramenta de intervenção no mundo para 

a elaboração de novos conceitos, seguida de mudanças de hábitos. 

Diante desse processo busca-se compreender a prática pedagógica no campo da 

geografia sobre a educação ambiental no ambiente escolar de São Luis do Quitunde/AL, em 2019. 

Para tanto é realizado um estudo com a finalidade de identificar os problemas ambientais na 

cidade pesquisada, como também conhecer a compreensão do aluno e suas ideias e propostas 

diante desse problema.  

É possível entender a importância da geração de emprego e renda para a população 

através do agronegócio, mas devemos nos apropriar de meios racionais de produção que 

busquem conciliar ou estreitar a relação da sociedade com a natureza, portanto, esse trabalho 

não pretende construir um novo modelo de desenvolvimento sustentável, mas se basear nas 

experiências que já existem para poder compreender como os alunos ao estudarem Geografia 

podem conhecer o lócus e as potencialidades de uma reconciliação do mesmo com o ambiente 

parcialmente originário ao qual estão vinculados e defende-lo por meio da Educação Ambiental 

(EA). Nesse contexto, fica evidente a importância de se educar os futuros cidadãos brasileiros para 

que, como empreendedores, venham a agir de modo responsável e com sensibilidade, conservando 

o ambiente saudável no presente e para o futuro (BRASIL, 1997, p. 23). 
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Atualmente a EA envolve um processo de discussões que se encontram mais centradas 

pelas questões climáticas e muitas dessas mudanças tem relação direta com as ações causadas 

pelo homem. Em relação ao seu papel visto que a construção do conhecimento deve se 

estabelecer como um meio de emancipação humana e a formação do professor necessita ser 

analisada na ótica de alguém que, como cidadão e sujeito social, carregam marcas do contexto 

sociocultural ao qual está inserido.  

 

Para a EA vista como aposta de vida, prática cidadã e construção cotidiana de uma 
nova s
série de outras conexões importantes: a relação eu-nós, pressupõe envolvimento 

buscada no conceito de pertencimento uma síntese dessas duas idéias (SEGURA, 
2001, p. 48). 
 
 

É importante considerar que os desafios com os quais os educadores têm se deparado 

que envolvem mudanças profundas nas relações sociais, no mundo do trabalho e na economia, 

tem alterado as relações professor-estudante na escola e trazem novas exigências para a 

profissão. E tudo isso tende a determinar uma nova postura na docência, na maneira de 

socialização do conhecimento e consequentemente nas práticas e tendências pedagógicas 

adotadas e operacionalizadas.  

Trazer para a prática da sala de aula o estudo do meio ambiente através da Geografia 

pode potencializar o aprendizado dos alunos e sensibilizá-los sobre a importância de usarmos 

coerentemente o espaço geográfico ao qual pertencemos. Portanto, o conhecimento geográfico 

deve contribuir para a reflexão crítica e possibilitar ao educando o desenvolvimento da 

cidadania aliada a conscientização ambiental. O papel da escola tem de ser muito mais do que 

a transmissão de um saber previamente definido e sistematizado.  

 

A 
da sociedade, recebendo a sua cota de responsabilidade para melhorar a qualidade de 
vida da população, por meio de informação e conscientização (SEGURA, 2001, p. 
21). 
 
 

 É necessário destacar os objetivos deste trabalho como, de que forma os alunos do 6º C 

aprendem os conceitos da educação ambiental dentro da geografia. 

 As práticas ambientais na turma, como o descarte correto do lixo e as atividades 

didáticas que buscam conscientizar a comunidade escolar sobre as práticas de conservação do 

meio ambiente em cada comunidade.  
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 A importância da horta escolar, os cuidados no cultivo e a utilização das hortaliças na 

merenda escolar. 

 Identificar os impactos do agronegócio causados por meio da indústria sucroalcooleira 

instalada na cidade, como o processo de cultivo e fabricação dessa indústria agridem de forma 

tão intensa a fauna e a flora da cidade.  

 As consequências da poluição nos rios da cidade, que problemas acontecem no período 

de safra da cana de açúcar pelo deposito dos resíduos industriais depositados diretamente no rio 

que ocasionam na mortandade de espécies animais e plantas do ecossistema da região. 

 E as propostas e ideias que se originaram das discussões e debates com a turma que 

possam trazer resultados positivos para que possam minimizar os impactos da indústria suco 

alcooleira da cidade sobre o meio ambiente.         

 Uma particularidade na construção desse trabalho é o fato da diversidade existente na 

escola e mais precisamente da turma abordada, composta por alunos do meio urbano e rural, 

entre outras questões, vai ser preciso entender o olhar do aluno em relação ao processo de 

conservação do meio ambiente através do ensino da Geografia. Pois, é preciso compreender 

como o aluno do meio urbano percebe o meio ambiente, já que apesar de viver na cidade, 

mesmo sendo de interior vive mais afastado da natureza, e o aluno que vive na zona rural no 

meio de um cenário mais natural está em interação intima com meio ambiente. Então, qual é o 

entendimento de cada um? 

Fator importante na EA é a sua importância pedagógica, principalmente na atualidade, 

onde vem acontecendo diversas agressões ao meio ambiente, a floresta Amazônica sendo 

destruída pela ação do homem a partir de queimadas para a instalações de culturas econômicas 

de alta produção. O litoral nordestino vem sofrendo com a poluição de óleo (petróleo) sem uma 

causa definida, mais que vem provocando um enorme prejuízo à vida marinha e ao ambiente 

como um todo. Como defende Dias (1992, p. 117 -se que a maioria dos problemas 

ambientais tem suas raízes em fatores sócio-econômicos, políticos e culturais, e que não podem 

ser previstos ou resolvidos por meios puramente  Impactos como esses somam-

se a outras formas de degradação ao meio ambiente, principalmente nos níveis regional e local. 

Pois, apesar da nossa região ser agraciada por uma natureza tão bela muitos animais e plantas 

já foram extintos e a floresta Tropical vem ainda perdendo espaço para a agricultura de 

mercado, a criação de animais e indústrias, e soma-se a isso a pobreza do solo, tal como está 

posto por Moura, que: 
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A remoção da floresta em áreas tropicais provoca o rápido empobrecimento do solo. 
A grande quantidade de chuvas que precipita sobre essas áreas provoca a erosão dos 
solos e o assoreamento dos mananciais aqüíferos. Uma boa parte da Mata Atlântica 
está situada sobre solos pobres (MOURA, 2006, p. 13). 
 
 

 A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste trabalho é uma pesquisa de 

campo, tendo como instrumento a observação e a intervenção pedagógica no lócus da pesquisa.  

 O estudo foi realizado em area rural e urbana da cidade de São Luis do Quitunde/AL. 

Na escola Adevan Verçosa em observações e debates em sala de aula e nas praticas com a horta 

escolar, com as ações de conscientização sobre os cuidados com o meio ambiente desenvolvido 

pelos alunos com  palestras e exposições e nas visitações a reserva ecologica Santo Antonio, 

onde foram realizadas palestras sobre especies da fauna e da flora da região.  

As problemáticas que envolvem o meio ambiente devem despertar o senso crítico do 

aluno principalmente na escola, ou seja, a educação ambiental deve ser mediada para os sujeitos 

se tornarem conscientes e assim poder contribuir de forma mais eficaz a partir de suas ações, e 

da multiplicação de ideias que promulguem novas iniciativas educacionais para o cuidado 

consciente para com o meio ambiente. Portanto, a escola deve se estabelecer como um "espaço 

de convivência e modelo de relações, propor no dia-a-dia as situações para que a comunidade 

 142). 

O tema escolhido, a escola e a turma, sugerem uma inter-relação, ou seja, que se possa 

interligar cada parte em uma só, para se estabelecer parâmetros de entendimento em que se 

destaque o resultado produzido, pois também se pretende colher frutos dessas práticas, no que 

se refere a reproduzir na prática ações e atitudes na realidade concreta.  

Deste modo, o papel do pesquisador deve seguir na construção do conhecimento, que 

proporcione a compreensão da realidade estudada e de que formas possa buscar soluções para 

problemas (neste caso ambientais) ou mesmo minimizar seus impactos. O espaço é o centro de 

convivência do homem, e neste ele é responsável por todas as formas de preservação e cuidado. 

Viver de forma sustentável deve ser entendido não mais como uma meta, mais como um novo 

conceito de relações sociais, ambientais e econômicas.    

Dessa forma a luz da razão e dos esclarecimentos se busca plantar uma ideia de 

conhecimento ou conscientização ambiental, e que reflexões, ensino e prática poderão tornar 

novas concepções nos alunos tornando-os cidadãos mais ativos e críticos, diante de um 

problema que vai afetar a vida de todos que convivem nessa região, mais que também podem 

contribuir para minimizar os impactos das ações humanas. 
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Enfim a construção desse trabalho proporcionou mais que uma troca de conhecimentos, 

mais também demonstrou que com debate, reflexão e críticas podemos facilitar a 

conscientização e uma melhor formação dos nossos alunos em educação ambiental a partir do 

campo da geografia e uma dialética que constrói conhecimentos e humanidade.      

 

 

2. METODOLOGIA 

  

 O presente trabalho tem como abordagem metodológica a pesquisa bibliográfica, trata-

se de levantamento de toda a bibliografia já publicada, em forma de livros, revistas, publicações 

avulsas e imprensa escrita, sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com tudo 

o que foi escrito sobre determinado assunto. (LAKATOS; MARCONI, 2012, p. 43-44). 

 A revisão de literatura foi realizada nos artigos pertencentes ao eixo de Educação 

Ambiental no campo da Geografia, pois se teve como principal objetivo compreender os 

elementos que caracterizam o ensino e práticas em educação ambiental no ambiente escolar e 

natural. Segundo Creswell (2010, p. 55)    

  

Uma revisão da literatura significa localizar e resumir os estudos sobre um tópico. 
Com frequência esses são estudos de pesquisa (desde que esteja conduzindo um 
estudo de pesquisa), mas podem também incluir artigos conceituais ou reflexões que 
proporcionem estruturas para se pensar sobre os tópicos. 

 
  
 Este trabalho, mais especificamente pode ser enquadrado, em termos das estratégias 

utilizadas para a coleta de dados, como uma pesquisa-ação-participante. T

radicalmente, a produção de conhecimentos, a ação educativa e a participação dos envolvidos, 

isto é, produz conhecimentos sobre a realidade a ser estudada e, ao mesmo tempo, realiza um 

TOZONI-

REIS 2005, p. 272).  

 Desta forma existindo uma separação entre teoria, pratica, intencionalidade e 

neutralidade não se sustentam numa pesquisa-ação-participante. 

 O desenvolvimento deste trabalho se estabeleceu a partir das atividades em sala de aula 

e aulas práticas, abordando temas referente a EA onde os alunos da turma do 6º C organizaram 

debates com outras turmas e exposição de imagens que retratavam agressões ao meio ambiente 

em suas comunidades. 
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 Como também exemplos de ações práticas que estavam apresentando resultados como 

o plantio de arvores e o cuidado consciente com a separação do lixo doméstico, outra ação 

pratica importante é em relação ao esgoto das casas que foi feito uma atividade de 

conscientização e cuidados com esse tipo de descarte de esgoto. 

 

A discussão sobre a relação educação-meio ambiente contextualiza-se em cenário 
atual de crise nas diferentes dimensões, econômicas, políticas, cultural, social, ética e 
ambiental. Em particular, essa discussão passa pela percepção generalizada, em todo 
o mundo, sobre a gravidade da crise ambiental que se manifesta tanto local quanto 
globalmente (GUIMARÃES, 2000, p. 15).   

 
 

Quadro 1. Sistematização da pesquisa. 

Itens Analisados 
Desenvolvimento do Trabalho 
A B 

Local de desenvolvimento 
Escola de Ensino 

Fundamental Adevan 
Verçosa 

Reserva Ecológica Santo 
Antonio 

Período de funcionamento matutino vespertino 

População envolvida 
Alunos do 6º C e a 

professora de geografia da 
turma 

Coordenador da reserva e 
auxiliar técnico 

Metodologia 
Observação e intervenção 

pedagógica 
Debates, reflexões e aula 

prática 

Considerações finais 

As práticas ambientais 
como geração do lixo. 
 
A importância da horta 
escolar. 
 
Os impactos do 
agronegócio ao meio 
ambiente. 
 
Incentivo as comunidades 
ao respeito e a conservação 
do meio ambiente. 

Conhecer as espécies 
naturais da fauna e flora da 
região. 
 
Explorar o projeto de 
reflorestamento das matas 
ciliares. 
 
Identificar as ações 
desenvolvidas pela 
indústria para minimizar os 
impactos da produção. 
 
Objetivo da 
sustentabilidade. 
 
 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
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3. DO ESTUDO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL À SUA OPERACIONALIZAÇÃO 

 

3.1. Histórico  

 

 A preocupação com a exploração avançada do meio ambiente começou a ser debatida 

com mais ênfase a partir do final dos anos 1960, quando a se questionava sobre os danos 

causados ao meio ambiente diante da exploração desenfreada dos recursos naturais, advento da 

produção industrial e do modelo capitalista  de consumo que aumentava cada vez mais.   

 Diante de um quadro que cada dia mais se produziam produtos industrializados e o 

aumento da população que provocava o inchaço das grandes cidades, a forma de vida e de 

consumir se alteravam consequentemente evoluíam para o avanço cada vez maior da exploração 

os 2005, p. 237). 

 Com esse quadro, eventos científicos e sociais, foram constituídos para debates e 

encontros em busca de possíveis soluções a problemática ambiental, organizados em diversos 

países, tiveram por objetivo compreender os processos que envolvem o uso e consumo do 

espaço geográfico a produção industrial e a economia. Essa é a relação c

inacabados, se encontram numa relação permanente, a qual o homem, transformando o mundo, 

 

 Alguns dos eventos precursores sobre o entendimento da exploração e novas formas de 

utilização mais racional do meio ambiente foram: O encontro do clube de Roma em 1968. O 

Clube de Roma é uma organização informal, fundada por pessoas que tinham como objetivo 

econômicos, políticos, naturais e sociais.  

Em 1972 foi elaborado para essa organização um relatório pelo MIT que causou impacto 

na comunidade cientifica, quando usando modelos matemáticos, apresentou cenários 

alarmantes de como seria o planeta, caso persistisse o padrão de desenvolvimento da época; A 

primeira grande Conferência Mundial sobre o meio ambiente, organizada pelas Nações Unidas 

(ONU) em Estocolmo, 1972. A Conferencia de Estocolmo, teve como objetivo conscientizar a 

sociedade a melhorar a relação com o meio ambiente e assim atender as necessidades da 

população presente sem comprometer as gerações futuras; A Conferência de  Tbilisi, na 

Geórgia, promovida pela UNESCO, junto com o Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente (PNUMA), em 1977. Deste encontro, saíram as definições, os objetivos, os princípios 

e as estratégias para a Educação Ambiental no mundo. Nesta conferencia estabeleceu-se que; o 
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processo educativo deveria ser orientado para a resolução dos problemas concretos do meio 

ambiente, através de enfoques interdisciplinares e, de participação ativa e responsável de cada 

indivíduo e da coletividade;  Relatório Brundtland  Nosso Futuro Comum, na Noruega, 1987; 

Em 1992, a O relatório Brundtland aponta para a incompatibilidade entre desenvolvimento 

sustentável e os padrões de produção e consumo, trazendo à tona mais uma vez a necessidade 

- . Ao mesmo tempo, esse modelo não sugere 

a estagnação do crescimento econômico, mais sim essa conciliação com as questões ambientais 

e sociais.  

A ONU organizou a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (Rio-92), no Rio de Janeiro na Rio 92, ficou acordado, que os países em 

desenvolvimento deveriam receber apoio financeiro e tecnológico para alcançarem outro 

modelo de desenvolvimento que seja sustentável, inclusive com a redução dos padrões de 

consumo, especialmente de combustíveis fósseis (petróleo e carvão mineral); A agenda 21 foi 

apresentada como um programa de ação global, e em 2012 foi realizada a conferencia Rio+20 

que reuniu mais de 190 países que discutiram ações para um meio ambiente mais preservado e 

a prática de ações sustentável com inclusão social. Uma questão que norteou as discussões neste 

evento o fato de uma afirmação por parte dos países ricos, que as populações pobres são as 

grandes causadores da poluição do meio ambiente, pois as nações mais ricas por conta do seu 

consumo produzem muita poluição e desequilíbrio para o meio ambiente.  

Querer culpar as populações pobres pela destruição meio ambiente é desviar a 

responsabilidade dos verdadeiros causadores dessa destruição.         

 

 

3.2. Campo de desenvolvimento do trabalho  

 

São Luís do Quitunde é uma cidade de Estado do Alagoas. Os habitantes se chamam 

quitundenses. O município se estende por 397,2 km² e contava com 32.416 habitantes no último 

censo. 

A densidade demográfica é de 81,6 habitantes por km² no território do município. 

Vizinho dos municípios de Passo de Camaragibe, Barra de Santo Antônio e Flexeiras, São Luís 

do Quitunde se situa a 37 km ao Norte-Leste de Rio Largo a maior cidade nos arredores. Situado 

a 11 metros de altitude, de São Luís do Quitunde tem as seguintes coordenadas geográficas: 

Latitude: 9° 19' 5'' Sul, Longitude: 35° 33' 50'' Oeste. 
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Mapa 1. Mapa político e administrativo do município pesquisado. 

 
Fonte: Secretaria de Estado do Planejamento, Gestão e Patrimônio (2020). 

 
Figura 1  Fachada da escola participante da pesquisa. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
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Nesse contexto pretende-se construir um trabalho que entenda de que forma os alunos 

do 6º ano C, da Escola Municipal Adevan Verçosa e Silva na cidade de São Luís do Quitunde, 

composta por 36 alunos compreendem a importância da preservação da natureza e como eles 

podem se tornar difusores dessa ideia? Com a finalidade de despertar nos alunos um maior 

interesse por sua comunidade, a fim de que se possa atingir maiores ações de preservação do 

meio ambiente no contexto local. 

 
 
3.3. A Prática da EA na Escola 
 
  
 É na prática diária na sala de aula que entendemos a importância do ensino da EA, como 

também identificamos os problemas ambientais com a sua ausência. O ensino de EA se 

apresenta como parte do componente da disciplina de Geografia na Escola e pelo fato de ser 

parte e não disciplina não se desenvolve de forma que possa transmitir seus conceitos de forma 

a atingir objetivos mais concretos, exemplo disso, é a forma como tantos os professores como 

os alunos tratam o tema. Embora, saibamos que o meio ambiente é um tema transversal, logo 

deve ser ensinado por todos os professores de todas as áreas de conhecimento. 

  A Escola Adevan Verçosa e Silva na turma do 6º ano C, lócus da pesquisa, já existe a 

prática de algumas atividades em EA. Um exemplo, é a horta da escola. A qual foi amplamente 

aceita e cuidada pelos alunos. Segundo Capra (2008), a experiência na horta restabelece a 

conexão das crianças com os fundamentos da alimentação e, ao mesmo tempo integra, torna-as 

mais interessadas nas outras atividades da escola (ver figura 2).  

 
Figura 2  Um dos canteiros da escola em que se pratica a Educação Ambiental. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
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Todas as manhãs antes do início das aulas a professora Ana (usarei um nome fictício 

para identificar a professora), incube um grupo de alunos que fica responsável por regar as 

hortaliças, extrair as ervas daninhas, e colher para ser levado para a cozinha da escola, o que 

vai ser utilizado no cardápio da merenda escolar. Essa é uma das atividades desenvolvidas 

dentro das aulas de EA. 

 Se, faz importante destacar que existe uma preocupação de que, ao mesmo tempo que 

se cultiva uma horta - serve para a merenda da escola, assim como a reciclagem e o uso do 

conc

embalagens plásticas reutilizadas para este fim (ver figura 3).  

 

Figura 3 Estudantes cuidando da horta escolar. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

 Isso revela a importância do uso consciente de materiais recicláveis para se poder 

destinar o plástico, como também a borracha, que são materiais de alta resistência e durabilidade 

na sua decomposição. Pois, entender que este pode ter outra serventia para que não seja 

descartado na natureza. Pois, "a escola como espaço de convivência e modelo de relações, 

propõe no dia-a-dia as situações para que a comunidade escolar viva essa possibilidade de um 

 142). 

 As ações empreendidas na escola tiveram por finalidade cultivar alimentos. Pois se 

entende que é uma forma de educar importante, assim se aprende de forma bastante singular o 

uidar do 

meio ambiente, ao mesmo tempo em que, se tira dele o seu sustento com qualidade e 
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preservação. Assim, nos posicionamos ecologicamente corretos, pois, pode-se entender o 

sentido da preservação aliada a produção de alimentos sem causar danos ao meio ambiente. 

 As ferramentas utilizadas para o plantio foram doadas pela professora e por pais de 

alguns alunos que apoiam o projeto, demonstrando assim o interesse para que seus filhos, além 

de aprender com as práticas nas aulas de EA também desenvolvam o hábito de uma alimentação 

mais saudável. 

Figura 4  Frutífera plantada no canteiro da escola. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

 O conhecimento das técnicas de plantio foi apreendido pelos alunos, pois eles 

organizavam os canteiros ou, uma espécie de caquera dentro de pneus usados, onde se 

cultivavam as hortaliças e frutas como o morango. Em sala de aula, as aulas de ciências os 

alunos entendiam a importância nutricional de cada alimento e suas funções benéficas ao 

organismo. 

 Utilizou-se para o plantio da horta, terra preta. Esta é o resultado de extratos do processo 

de moagem da cana de açúcar misturado com terra. Dessa mistura se obtém um estrumem rico 

em nutrientes que é bastante apropriado para o plantio das hortaliças. Assim, os alunos 

utilizaram pneus usados com as seguintes definições: dimensões são de1,2m de diâmetro por 

0,30m de altura, em cada pneu se obtêm um mínimo de 0,36m³ de extratos e o lerão fica no solo 

com aproximadamente um 1/5 de cumprimento por 50cm de largura para plantar os morangos. 

 Entre os coentros, o espaçamento entre cada pé corresponde a um palmo de distância, 

para que se possa crescer sem causar atrito entre si. A mesma distância se utiliza em relação a 

cebolinha, isso ajuda no desenvolvimento da planta de acordo com as orientações da professora.  
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 Já em relação à couve e o tomate existe um espaçamento mais específico, quando vai se 

inserir as sementes e também para se regar cada planta para que receba a quantidade de água 

necessária para o seu desenvolvimento sempre no início da manhã e à tarde (neste caso com 

outra turma).  

 É importante destacar que a localização da instalação da horta seguiu as orientações de 

acordo com conhecimentos de localização e espaço, posição nascente e poente, onde as plantas 

pudessem receber melhor sol e chuva. Daí a importância das aulas de geografia aliadas a EA. 

Assim nota-se a importância que tem o ato da observação e interpretação dos lugares para o 

entendimento do espaço, ou seja, o lugar como lócus (SILVA, 2012, p. 15). 

 Como a horta é totalmente orgânica, não se poderia utilizar nenhum defensivo que não 

fosse natural, por isso sob a orientação da professora que consultou um técnico agrícola da 

secretaria de agricultura da cidade, foi utilizado uma mistura que continha ¼ de fumo de corda, 

2/3 de álcool e um 1/5 de água para ser borrifado sobre as plantas com o objetivo de combater 

uma praga de formigas que cortava as plantas.  

 Esse material era sempre aplicado no período da manhã antes dos alunos entrarem para 

a sala de aula. Outra observação importante é em relação ao consumo das hortaliças, por parte 

dos alunos, muitos deles relataram que não mantinham o hábito de consumir, principalmente 

coentro, alface e couve, falavam que não apreciavam o sabor dos mesmos na salada, mas 

passaram a fazer isso quando estes cultivares foram extraídos da horta, sob seus cuidados. 

 Diante dessa constatação e com o apoio da professora de ciências foi desenvolvida uma 

tabela com o objetivo de demonstrar o valor nutricional de cada alimento, pois pretende-se 

assim estimular o consumo dos alunos por essas hortaliças, a partir do conhecimento em relação 

as suas propriedades nutricionais (ver quadro 1). 

 

Quadro 1 - A importância das frutas e hortaliças cultivadas na escola: 

Hortaliça  Valor Nutricional Combate 
Alface Ferro, Cálcio, niacina, vitamina C  Combate insônia, ajuda na 

cicatrização dos tecidos. 
Cebolinha Ferro, Cálcio, niacina Estimula o apetite, ajuda na 

formação de ossos e dentes. 
Couve Ferro, vitamina A, Cálcio e Fósforo   Tônico, Cicatrizante, estimulante do 

fígado.  
Tomate Vitamina A, C, E, Ferro e Potácio Maior resistência aos vasos 

sanguíneos, combate infecções.  
Morango Vitamina C, Cálcio e Ferro  Combate ao envelhecimento da 

pele, melhora a capacidade mental. 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
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 De posse desses dados os alunos começaram a entender o consumo, principalmente de 

hortaliças, como uma forma de alimentação mais saudável e com consequências benéficas para 

saúde, relatando também que já começaram a comer em casa como na escola, com mais 

entusiasmo.  

  

Figuras 5 e 6- foto  Canteiro escolar e fruto colhido. 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Nos dias em que sobra das hortaliças e frutas é distribuído com alguns alunos para que 

não haja desperdício de alimentos, pois faz parte do cuidado com a horta da escola, o cuidado 

também contra o desperdício, já que algumas vezes na semana o cardápio da escola oferece 

outro tipo de merenda. 
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 Essa postura exprime a importância de se dividir o que é produzido, pois no meio 

ambiente também deve-se agir assim, produzir sem destruir ou melhor tentar reduzir os 

impactos e não desperdiçar para que se tenha sempre alimentos e o meio ambiente também 

esteja em harmonia com os seres que compõem cada cadeia natural. O que se pretende construir 

entre os alunos é uma consciência ambiental alinhada a sustentabilidade, que vire uma regra 

para a vida.    

A colheita das hortaliças acontece de acordo como ponto exato das plantas, a alface, o 

coentro, a cebolinha e a couve têm uma frequência maior, devido ao seu desenvolvimento 

natural, que de imediato é levado para a cozinha da escola. Em relação ao morango e ao tomate 

o período de colher já tem determinadas épocas do ano, o tomate tem menos intervalo para ser 

colhido.  

 Dessa forma, buscou-se trabalhar de forma interdisciplinar tanto teoricamente como na 

prática, a união das disciplinas que só vem contribuir para um aprendizado que explore os 

conhecimentos da geografia, da EA e da ciência, como também despertar no aluno a curiosidade 

ao aprendizado. Como educadores temos um papel muito importante, que é fazer com que o 

aluno seja um pesquisador de seus próprios conhecimentos. (SILVA, 2012, p. 15).  

   Na sala de aula do 6º C os conteúdos de EA são trabalhados a partir de textos retirados 

da internet, que abordam o tema. Pois, não existem livros didáticos específicos para a disciplina 

na escola. A professora utiliza alguns recursos, como audiovisual para trabalhar os conteúdos, 

com o suporte do data show, uma vez que promove melhor condições para o processo de ensino. 

Com a exposição de imagens e vídeos é possível conhecer a realidade dos temas e provocar 

uma maior participação da turma em relação as aulas. 

 É importante destacar o enfoque de temas sobre o meio ambiente da região e das 

comunidades da turma, os alunos que residem na zona rural (pois a turma é composta de alunos 

da zona urbana e rural), trazem relatos sobre a situação que acontece nas suas comunidades, 

como o desmatamento e o desaparecimento de animais comuns na região, repercutem esses 

acontecimentos 

suas relações com o mundo, de vez que é um ser em situação, é também um ser do trabalho e 

Já os alunos da zona urbana enxergam 

outros problemas ambientais face o desenvolvimento da cidade como, por exemplo, a questão 

do lixo, poluição sonora, assoreamento, poluição do rio da cidade, escassez de água em alguns 

bairros, a fuligem expelida pela indústria açucareira no período de moagem da cana de açúcar. 

Ou seja, cada tipo de comunidade convive com problemas de ordem ambiental diferentes, mas 
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que em alguns aspectos são iguais. É inegável que a atividade humana a partir do 

desenvolvimento sócio econômico é a principal causa da degradação da natureza, assim 

mais conscientizados nos tornamos, mais capacitados estamos para ser anunciadores e 

, 1980, p. 

28).  

 Um fator que ficou bem representado pela professora e a turma é a preocupação com o 

desperdício na escola, principalmente em relação à água. Os alunos afirmaram que ficam 

atentos a qualquer vazamento de água, seja nos banheiros ou em pias ou no bebedouro da escola, 

ao menor sinal eles de imediato comunicam a direção da escola para sanar o problema. 

 Também em relação ao lixo produzido na escola existe o controle em não misturar 

materiais recicláveis com materiais diversos. A turma explica que faz esse papel de 

conscientização entre as outras turmas para que se mantenha a escola com esse aspecto, pois 

para eles um ambiente limpo se torna mais agradável e consequentemente, vai ser muito melhor 

para estudar e aprender. A produção de lixo e seu descarte indevido, é uma forma de degradação 

do meio ambiente, os alunos esboçam uma preocupação latente em relação a essa problemática. 

por uma alfabetização ecológica e rever nossos hábitos de c  

 A abordagem pedagógica da EA também utilizando ações práticas é de vital importância 

para um aprendizado mais eficiente, diante das temáticas que envolvem a problemática da 

degradação do meio ambiente, fato interessante desse trabalho é a interdisciplinaridade da EA, 

pois outros professores de outras disciplinas contribuem para o ensino da EA, mesmo com 

menores práticas, mas isso tem um significado muito importante para a melhora do aprendizado 

pela turma. A educação é vital para o desenvolvimento do indivíduo e o procedimento educativo 

necessita se pautar na educação ambiental, insistindo que a formação ecológica é essencial para 

a garantia de vida futura (CAVALCANTE, 2011). 

 A turma demonstra que está aprendendo e também se tronando difusores das práticas 

que incentivam o cuidado com o meio ambiente. A educação é considerada a mais poderosa 

ferramenta de intervenção no mundo para a elaboração de novos conceitos e, 

consequentemente, uma mudança de hábitos  (CHALITA ,2002, p. 34). 
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3.4. Aulas práticas, visitação a reserva ecológica 
 
  
 O contato com a natureza é um expoente potencial para se entender o valor dela nas 

nossas vidas, alinhado a esse pensamento e pela importância da reserva Santo Antônio, 

localizada no município de São Luís do Quitunde, lócus dessa pesquisa. Considerou-se 

importante incluir esse pedaço de bioma de floresta tropical como umas das bases para o estudo 

prático, face, a sua importância como reserva na preservação da fauna e da flora da região.  

 
Figura 6  Turma participante da atividade. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

A imagem visual colabora para ressignificar o saber geográfico, portanto, com o 
passar do tempo, a sociedade começa a buscar uma nova relação com a natureza, 
principalmente na comparação estética do espaço, fruto de um processo cultural e 
social. (ALMEIDA, 2018, p. 127). 

 

 A reserva Santo Antônio é um espaço natural mantido pela agroindústria Santo Antônio, 

é uma Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN), é uma área com aproximadamente 25 

hectares, onde mantém como objetivo a preservação de espécie de animais e plantas, em 

situação de avançado estado de exploração ou mesmo de extinção, como também é um espaço 

para atividades práticas e teóricas na área da Educação Ambiental. Portanto, diante da 

importância desse espaço ecológico com suas especificidades, identificou-se a necessidade de 

promover a aula de campo, para explorar os conteúdos que haviam sido debatidos em sala de 

aula, fazendo jus a relação teoria/prática. 
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Figuras 7e 9  Educador ambiental socializando informações com a turma participante. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

 Neste primeiro espaço foi demonstrado aos alunos como funciona a preparação das 

sementes para o desenvolvimento das mudas que vão para os projetos de reflorestamento. 

Foram realizados intervenções e questionamentos da turma sobre a importância do 

reflorestamento, principalmente das matas ciliares, é preciso fazer os estudantes refletir da 

importante funcionalidade das árvores, do seu papel de equilíbrio na natureza. 

 É necessário que os estudantes compreendam que o processo para recompor o prejuízo 

a natureza causado pelo homem é algo que depende de muito trabalho e investimento, paralelo 

a essa problemática esta os fundamentos da EA.   
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Figura 10  Viveiro de mudas nativas. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

  

É neste contesto que se inseri o termo sustentabilidade, este termo representa a ideia de 

equilíbrio entre os meios de exploração dos recursos naturais e a preservação dos mesmos, ou 

seja, os meios de produção deverão desenvolver novas formas de utilização dos recursos 

naturais para produzir diminuindo os impactos ao meio ambiente. Essa problemática foi 

utilizada como forma de debate com os alunos procurando entender a opinião deles em relação 

ao assunto, obtendo assim exemplos do ponto de vista de cada um deles. 

 Essa relação entre o homem e o meio ambiente que desde o início da industrialização, 

quando o homem chegou a cogitar que na natureza os seus recursos seriam inesgotáveis, com 

o passar dos tempos, mas precisamente no último século fica cada dia mais evidente que os 

efeitos da exploração sobre os recursos naturais carece de mais cuidado, pois o planeta vem 

enfrentando diversos fenômenos naturais resultado desse desequilíbrio entre a forma de 

produzir, conservar e os hábitos de consumo da população. 

 

O desenvolvimento econômico não representa mais uma opção aberta, com 
possibilidades amplas para o mundo. A aceitação geral da ideia de desenvolvimento 
sustentável indica que se fixou voluntariamente um limite (superior) para o progresso 
material. Adotar a noção de desenvolvimento sustentável, por sua vez, corresponde a 
seguir uma prescrição política. O dever da ciência é explicar como, de que forma, ela 
pode ser alcançada, quais são os caminhos para a sustentabilidade. (CAVALCANTI, 
2001, p. 165). 
 

  
 As discussões se tornam mais produtivas em relação as formas de preservação do meio 

ambiente quando estabelecemos no plano local, ou seja, trazemos para a nossa realidade, dentro 
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da própria comunidade em que os alunos convivem, é que se identifica de que forma a 

exploração tantos danos a natureza.  

 

Figura 11  Estudantes percorrendo a reserva ecológica. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

 Os alunos destacam principalmente os problemas ambientais relativos à poluição do rio 

da cidade no período de moagem da cana de açúcar, do desmatamento tão intenso para o cultivo 

da cana, o depósito irregular do lixo e o próprio descaso da população com o meio ambiente. 

 

Os problemas ambientais continuaram se multiplicando, em função do modelo de 
desenvolvimento econômico (capitalista-industrialista), através da anarquia na 
exploração e gestão dos bens comuns da humanidade por parte de atores políticos e 
econômicos, orientados por uma racionalidade individualista e instrumental. 
(MELLO FILHO, 1999, p.123). 
 
 

 Nesse universo complexo de uma infinidade de interesses econômicos e dicotomia 

social, tecer a crítica que questione a realidade em relação ao meio ambiente, deve se tornar um 

viés na busca de entendimentos e realizações da forma como se manipula o meio ambiente, 

dentro da sala de aula está o ambiente de difusão de ideias, de aprimoramento de novos 

conceitos e o aluno é o ator que pode potencializar esse processo. 

 Na visita as áreas da reserva, a maioria dos alunos confessaram que tiveram naquele 

momento basicamente, o seu primeiro contato com espécies de árvores da mata nativa. 
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Figura 12  Trilha da reserva ecológica e Figura 13  Um dos trechos da trilha nos leva a um lago. 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

  

 As práticas sócio ambientais fomentam a manutenção do meio em que se vivi, com o 

objetivo de preservar e cuidar e assim manter o equilíbrio do maio ambiente. Estudantes são 

futuros cidadãos, que vão atuar no meio social, e quanto mais se tiver noção e aprendizado do 

seu papel, enquanto consumidor consciente, melhor irá cuidar da natureza, transferindo assim 

boas práticas.  

 

A atual tendência à responsabilidade ambiental, leva o homem a compreender a 
necessidade de manter áreas naturais protegidas. Hoje, as áreas naturais são locais 
ideais para se desenvolver trabalhos educacionais, pois representam uma fonte 
inesgotável de meios que facilitam a compreensão do lugar do homem no mundo. 
(PICCOLO, 2008, p. 2). 
 
 

 A turma criou um perfil em rede social para guardar e postar as imagens das aulas. 
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O uso das tecnologias em sala de aula é de suma importância para que os professores 
possam democratizar as fontes de conhecimento, como o acesso à internet, por meio 
do computador, que interfere tacitamente na apropriação do conhecimento e dá mais 
autonomia no processo de aprendizagem dos estudantes. (MELO, 2018, p. 46). 

 

 Na opinião da professora esses momentos de aulas de campo são momentos sublimes 

para a prática da EA, ela destaca que é bastante significante o aprendizado dessas aulas tanto 

para os alunos como para ela, enquanto profissional. A professora, explica também que esse 

ambiente é o lugar propício pra se falar principalmente em sustentabilidade, mostrando aos 

alunos a riqueza que a natureza oferece ao homem sem ser necessário explorá-la, destruindo-a. 

  

Figura 14  Centro de atividades ambientais da reserva ecológica. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

 Neste espaço são realizados debates e palestras, cujo objetivo é estimular o 

conhecimento do participante a partir do debate referente ao que é a reserva, e qual a sua 

importância com a preservação de matas e animais. Nesse espaço, foram realizadas atividades 

com os alunos onde foi explicado a importância do plantio das matas ciliares, de não se predar 

animais silvestres, caso os encontre nas suas comunidades rurais ou urbanas e sobre a 

importância do descarte adequado do lixo doméstico. É importante saber que cada um pode 

fazer sua parte e contribuir para um planeta m

indivíduos se preocupem com a limpeza, descartando o lixo no recipiente correto para 

reutilização do mesm , 2011, p. 15). 
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 O significado dos tipos de áreas ou reservas destinadas a manter biomas naturais, APP 

(Área de Proteção Permanente), APA (Área Proteção Ambiental), Reserva Biológica, Refugio 

da Vida Silvestre, RPPN (Reserva Particular do Patrimônio Natural) que é o caso da reserva 

Santo Antônio. 

Figura 15  Palestra realizada no Centro de atividades ambientais. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

 Diante das atividades e palestras desenvolvidas com os alunos, acompanhando o cultivo 

da horta da escola e a aula, fica a impressão que existe ainda uma prática pedagógica em EA 

que potencialize esses conhecimentos de forma que complemente mais o entendimento dos 

alunos em relação aos problemas do meio ambiente. 

 As intervenções que foram feitas aos alunos do 6º C, com o objetivo de intensificar as 

discussões, obtiveram respaldo, mas mesmo assim evidenciavam o pouco desinteresse pelo 

tema ou mesma a falta de conhecimento. Quando se questionavam problemas locais as reações 

eram mais contundentes, mas no contexto geral ainda existem muitas lacunas a se aprender. 

 Diante do aspecto indissociável entre a Educação Ambiental, Geografia e a Ciência, fica 

evidente a importância da interdisciplinaridade para um aprendizado que contemple um melhor 

entendimento do aluno em relação aos conteúdos da educação ambiental. O processo da 

construção do conhecimento interdisciplinar na área ambiental possibilita aos educadores atuar 

como um dos mediadores na gestão das relações entre sociedade humana, em suas atividades 

políticas, econômicas, sociais culturais e a natureza (GUIMARÃES, 2004. p. 82-83). 

 Porém, cabe entender que as dificuldades no ensino público permeiam praticamente 

todas as áreas do conhecimento, infelizmente muitos problemas interferem no que deveria ser 
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a ordem normal da realização das atividades curriculares, causando assim interferências e 

deficiências na facilitação do conhecimento proposto. 

 

O importante é o educador ter ciência de que os recursos didáticos por si só não têm 
a capacidade de produzir aulas construtivas. Cabe ao professor a decisão de contribuir 
na educação dos alunos e prepará-los para intervir na sociedade de forma crítica e 
consciente (SILVA; MUNIZ, 2012, p. 65). 
 
 

 É preciso também entender que as soluções sempre devem ser buscadas para superar as 

adversidades que, eventualmente, podem aparecer no meio desse processo de ensino 

aprendizagem.  

 O que deve ser frisado em todo o contexto desta experiência prática é o ganho para 

todos, os alunos fazendo descobertas sobre o meio ambiente, principalmente, onde eles vivem. 

O professor construindo novas formas didáticas, enfim sai-se com a certeza que algo de muito 

importante ficou para todos, a necessidade da preservação do meio ambiente. Lições que devem 

ser levadas para toda a vida, consequentemente, melhoradas a medida que precisamos cuidar 

cada vez mais desse bem tão valioso que é o nosso meio ambiente. O termo ecologicamente 

correto nunca foi tão atual como deve ser sempre.      

 

 

4. CONCLUSÃO 

 
 

Este estudo teve por finalidade refletir sobre a composição entre os saberes da geografia 

e da educação ambiental, no sentido de se construir conhecimentos e práticas que conscientizem 

os alunos, professores envolvidos e comunidade da importância da preservação do meio 

ambiente. E de que forma as agressões aos ambientes têm provocado efeitos tão nocivos ao 

meio em que vivemos. Sendo assim, chega-se à conclusão que ainda existe uma grande 

distância entre os conteúdos que devemos aprender e as práticas pedagógicas necessárias para 

melhorar esse entendimento. 

 Na atualidade, os meios de comunicação têm prestado um papel importante em informar 

o processo que está passando o meio ambiente, principalmente da nossa região, pois é nesse 

contexto que o papel do aluno torna-se multiplicador de boas práticas, vai auxiliar numa relação 

de respeito e mais harmonia com o meio ambiente.    
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 Desta forma, buscamos conhecer, ao mesmo tempo que iremos ensinar e aprender, 

trazendo o conhecimento como também aprender com as práticas das vivencias dos alunos, pois 

essa troca é de grande valor, ela ajuda na composição de uma nova realidade, de se observar o 

novo de um outro ponto de vista, que deverá dar um sentido mais prático no cuidado com o 

meio ambiente, entendendo que sem ele não vivemos melhor ou até não se poderá viver sem 

ele. 

 Para efeito, com real sentido, se busca transformar o aluno num multiplicador, de um 

sujeito com uma nova concepção social  face ao meio ambiente, pois ele vai exercer um papel 

fundamental nesse processo, estabelecendo novos conceitos de funcionalidade mais específicas, 

mais equilibrada e racional, pois é isso é que se pretende para se preservar e cuidar desse bem 

tão importante que é o meio ambiente.  

O tema escolhido, a escola e a turma, sugerem uma inter-relação, ou seja, que se possa 

interligar cada parte em uma só, para se estabelecer parâmetros de entendimento em que se 

destaque o resultado produzido, pois também se pretende colher frutos dessas práticas, no que 

se refere a reproduzir na prática ações e atitudes na realidade concreta.  

Deste modo, o papel do pesquisador deve seguir na construção do conhecimento, que 

proporcione a compreensão da realidade estudada e de que formas se possa buscar soluções 

para problemas (neste caso ambientais) ou mesmo minimizar seus impactos. O espaço é o 

centro de convivência do homem, e neste ele é responsável por todas as formas de preservação 

e cuidado. Viver de forma sustentável deve ser entendido não mais como uma meta, mais como 

um novo conceito de relações sociais, ambientais e econômicas.    

Nesse universo de conhecimentos a Geografia se destaca como uma disciplina 

diversificada pelas suas diversas concepções e se atualiza diante de cada tema que compete a 

sua área de atuação, exemplo dessa questão é o suporte que ela oferece na questão do 

conhecimento e ensino do meio ambiente. Vislumbra, portanto uma relação muito próxima de 

complementação uma da outra, o universo de estudo da Geografia abrange o conceito de espaço 

de tempo e de lugar e é nesse ambiente que se dão as relações com os seres e o meio ambiente. 

É inegável que o poder econômico que se concentra nas mãos dos detentores do capital, 

mais especificamente se reportando a situação desta cidade que é a base desse trabalho, fica 

evidente que não será uma tarefa simples confrontar aqueles que provocam grande parte dos 

danos ao meio ambiente desta cidade, acreditando que esses danos irão ser revertidos no menor 

prazo e da maneira mais racional.  
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Pois uma mudança que proporcione uma relação de equilíbrio entre economia e meio 

ambiente ainda é uma discussão complexa e os nossos alunos precisam compreender que 

existem interesses que sucumbem valores que são tão importantes como os bens naturais e 

simplesmente são ignorados.           

A luz da razão e dos esclarecimentos se busca plantar uma ideia de conhecimento ou 

conscientização ambiental, e que reflexões, ensino e prática poderão tornar novas concepções 

nos alunos tornando-os cidadãos mais ativos e críticos, diante de um problema que vai afetar a 

vida de todos que convivem nessa região, mais que também podem contribuir para minimizar 

os impactos das ações humanas. Sendo assim, a construção desse trabalho proporcionou mais 

que uma troca de conhecimentos, mais também demonstrou que com debate, reflexão e críticas 

podemos facilitar a conscientização e uma melhor formação dos nossos alunos em educação 

ambiental a partir do campo da geografia e uma dialética que constrói conhecimentos e 

humanidade.      
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